
Fique conectado
com a gente

N° 543
Maio 2023

46 ANOS

Usina Vale do Leite: Inovação e 
tecnologia para a geração de 
energia elétrica

Cooperativa realiza capacitação 
para garantir segurança em
operações de guindastes
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PIE amplia benefícios 
para as escolas da região
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Certel fortalece relacionamento 
com associados

Hospital de Marques 
de Souza é um dos 
benefi ciados pela 

Campanha Mãos Dadas 
com a Saúde

Novo ponto de atendimento conta com todas as soluções disponíveis na Cooperativa.

Através de arrecadações pela fatura de 
energia elétrica, o hospital já recebeu 
o valor de R$ 671.905,00, fundamental 
para as atividades diárias da entidade.
Pá g ina 8
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Nossa Certel se aprox ima da come-
moração de 7 0  anos de histó ria 
em fevereiro de 2 0 2 6 , e pensan-

do em marcar tão especial data com 
realiz ações que sustentem um futuro 
cada vez  mais só lido e promissor, nosso 
Conselho de Administração planejou o 
Projeto Certel 7 0  Anos.

stamos trabalhando firmemente 

para transformar em realidade 2 3  pro-
jetos, contando com o conhecimento 
e a experi ncia de nossos profissionais 
e parceiros para planejar e ex ecutar as 
quase 5 0 0  ações necessárias.

Os resultados têm como foco con-
solidar a integração com a comunidade, 
qualificar nossas práticas de gestão e 
fortalecer a infraestrutura dos negó cios 

Certel. Para tanto, o Conselho de Admi-
nistração, a D iretoria e o Escritó rio de 

ro etos estão monitorando continua-
mente a evolução dos trabalhos.

Nas pró x imas edições, você poderá 
acompanhar o andamento destes proje-
tos que fortalecerão ainda mais a marca 
e o futuro da nossa Cooperativa. 

Até lá!

A Certel tem marcado uma 
presença muito forte no 
aux ílio social à s suas comu-
nidades. D iversas ações já 

foram desenvolvidas ao longo de 
mais de seis décadas, sempre com 
a proposta de elevar o bem-estar 
e a qualidade de vida das famílias 
associadas.

Merece ênfase toda atenção 
empreendida com o apoio de mui-
tos associados, através da Campa-
nha Mãos D adas com a Saúde. Por 
meio de doações na fatura de ener-
gia elétrica, milhares de associados 
contribuem com a manutenção de 
sete hospitais da nossa região. A 
campanha contempla os hospitais 
de Progresso, Sério, Boqueirão do 
L eão, Marques de Souz a, Barão, 
Salvador do Sul e Teutônia. I mpor-
tantes recursos á foram destina-
dos em aux ílio à s fundamentais 
atividades desenvolvidas por estas 
entidades.

Neste mês, celebramos o 
Maio Amarelo, campanha que 
conscientiza para a segurança no 
trân sito. Trata-se de uma área em 
que muitos acidentes, infeliz mente, 
acontecem, e os hospitais da região 
são os destinos de quem, eventual-
mente, sofre algum ferimento. Sem 
essas casas de saúde, que oferecem 
todo o aparato e profissionais de-
vidamente qualificados para salvar 
vidas, a situação seria muito mais 
crítica.

E, com o objetivo de forta-
lecer esta iniciativa, iniciamos, a 
partir desta edição, uma s rie de 
reportagens especiais com os sete 
hospitais beneficiados, destacando 
como as doações dos associados 
da Certel são vitais para que se 
mantenham em plenas condições 
de atendimento. Ouviremos, por 
ex emplo, o relato de diretores, ges-
tores, funcionários e lideranças que 
estão envolvidas com a Campanha 
Mãos D adas com a Saúde.

D esde já, convidamos os asso-
ciados que ainda não participam, 
que venham a aderir à  campanha e 
também deem a sua contribuição. 
O pouco que cada um der se torna 
gigante para aux iliar que os hos-
pitais se mantenham fortalecidos 
e capacitados em disponibiliz ar o 
melhor atendimento.

Aproveitamos para também 
cumprimentar todas as mães pela 
passagem da sua data, em 1 4  de 
maio. em voc s não existiríamos, 
e só  podemos diz er muito obriga-
do. Parabéns e Feliz  D ia das Mães!

Projeto Certel 70 Anos

Em benefício das comunidades

Editorial

Ex
pe

di
en

te

C O O P E R A T I V A  R E G I O N A L  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  T E U T Ô N I A
C e r t e l
Rua Pastor Hasenack , 2 4 0
Fone:  (5 1 ) 3 7 6 2 -5 5 5 5
CEP 9 5 8 9 0 -0 0 0  |  Teutônia - RS

C o n s e l h o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o
P r e s i d e n t e
Erineo José Hennemann
V i c e - p r e s i d e n t e
D aniel L uis Sechi
S e c r e t á r i o
Rainer Bü nek er

C o n s e l h e i r o s
L auro Baum
I rani Guaragni
Silvério Brune
Ademir Sipp
Roberto Carlos W egner
Rosita Jussara Schneider

C o n s e l h o  F i s c a l  
Efetivos: Graz iela Cân dida Petry , Jair Antônio Schneider 
e Pedro Ghisleni
Suplentes: Joacir nt nio anche , elson auri ppel
 e João I nácio L eindeck er

C O O P E R A T I V A  D E  D I S T R I B U I Ç Ã O  D E  E N E R G I A  T E U T Ô N I A
C e r t e l  E n e r g i a
Rua Pastor Hasenack , 3 7 0
Fone:  (5 1 ) 3 7 6 2 -5 5 5 5
CEP 9 5 8 9 0 -0 0 0  | Teutônia - RS

C o n s e l h o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o
P r e s i d e n t e
Erineo José Hennemann
V i c e - p r e s i d e n t e
D aniel L uis Sechi
S e c r e t á r i o
Rainer Bü nek er

C o n s e l h e i r o s
Plinio Caliari
Nelson José W erner
Silvo L andmeier
Pedro Afonso K lein
L uisa Bauer
Im rio onza

C o n s e l h o  F i s c a l
Efetivos: artim hein, Arlei Antonio Z immer 
e V alério W asem
Suplentes: Antônio Jahn, Orlandino Caliari 
e Paulo Bernardo W agner

J O R N A L  C E R T E L
Órgão Informativo da Certel
Registrado no Cartó rio de
D ocumentos sob n°  A1 -5 4 v-1 8
Redação, Circulação e Publicidade

D e p a r t a m e n t o  d e  R e l a ç õ e s  
Institucionais - Certel Energia
Coordenação:
Marco Aurélio W eber (CRA/ RS 2 7 .4 3 9 )

Editor e jornalista responsável:
Samuel D ick el Bü neck er (MTB/ RS 1 2 .5 4 7 ) 

Revisão: Elaine Costa
Diagramação: Gabriela Santos e 
Samuel D ick el Bü neck er
Colaboração: Maiquel André D iel 
Tiragem: 6 6  mil ex emplares

E n d e r e ç o  E l e t r ô n i c o
imprensa@ certel.com.br
w w w .certel.com.br/ comunicacao

I m p r e s s ã o
ráfica ma - rupo 

D i s t r i b u i ç ã o  g r a t u i t a  a o s  a s s o c i a d o s  e  c l i e n t e s  d a  C e r t e l .
rtigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores e não representam necessariamente a opinião do ornal.

ma Cooperativa não ex iste 
sem os seus associados. Eles 
são a raz ão de ex istência des-

te diferenciado modelo de negó cio 
que coloca, em primeiro lugar, a 
valoriz ação ao ser humano. Q uanto 
mais os associados participarem da 
sua Cooperativa, se a prestigiando-a, 
adquirindo seus produtos ou servi-
ços ou até reclamando, melhores 
serão os resultados dela.

E a Certel procura, cada vez  mais, 
oferecer um atendimento que satis-
faça seu quadro social. Seja na distri-
buição, geração ou comercializ ação 
de energia, na comercializ ação de 
eletromó veis, na industrializ ação de 

artefatos de cimento ou nas variadas 
iniciativas de cunho socioambiental, 
queremos sempre estar plenamen-
te alinhados à s necessidades do 
mercado e garantir o oferecimento 
de soluções que contribuam com o 
desenvolvimento.

Cooperativas como a Certel são 
norteadas pelos sete princípios 
cooperativistas, que estabelecem 
diretriz es a serem tomadas para que 
se obtenha um crescimento susten-
tável. Também estamos alicerçados 
nos 1  b etivos de esenvolvimen-
to Sustentável, que aprimoram ainda 
mais as nossas condutas e permitem 
uma melhor ação em prol de varia-

das áreas da sociedade.
Os valores legitimamente co-

operativistas z elam por respeito, 
seriedade, tica e cidadania. re-
cisamos agir com retidão, a fim de 
que sempre nos mantenhamos 
firmes para atuar em bene cio das 
comunidades. Todos, diretores, con-
selheiros administrativos, conselhei-
ros fiscais, delegados cooperativos, 
gestores, funcionários e associados, 
devemos estar em plena harmonia 
e entendimento. Só  assim podemos 
ter condições de continuar lutando 
pelo fortalecimento de nossa região, 
tornando-a um local apraz ível de se 
viver.
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Delegado
Certel!

Reunião e capacitação
de Delegados 2023

* Microrregiões de Lajeado, 
Marques de Souza e Boqueirão do Leão.

1º de junho             8h às 17h

Hotel Vallér
Rua Donga Menezes, nº 156 
Bairro Montanha - Lajeado - RS

* Microrregiões de Teutônia, 
Salvador do Sul e Taquara.

02 de junho             8h às 17h

Auditório da Certel
Rua Pastor Hasenack, nº 370 
Bairro Teutônia - Teutônia - RS
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Agenda
Certel

Durante o mês de abril,
a Cooperativa esteve presente 
nos seguintes eventos:

Acompanhe mensalmente
t a  a  ati i a e  ne e e a

Assembleia da Sicredi Ouro Branco 
RS/MG;
Reunião do RSCOOP 150;
Visita eólica e UHE no Uruguai;
Reunião/almoço da Acil;

Apresentação do elenco e uniforme 
2023 do Lajeadense;
Visita da empresa Multi;
Visita ao Sicredi Região dos Vales 
(Encantado).

Daniel Luis Sechi
Vice-presidente

Cooperativismo 
protagonista

Nos quatro primeiros meses do ano, ti -
vemos um incremento no consumo de 
energia elétrica de aprox imadamente 

, , quando comparado com o mesmo pe-
ríodo de 2 0 2 2 . Além disso, o setor industrial 
teve um ex pressivo aumento de mais de 6 %  e 
o setor comercial de , . meros que de-
monstram oportunidades de novos negó cios 
e que precisamos cada vez  mais nos preparar 
com geração de energia e novas redes trifási-
cas de distribuição.

tualmente, a Cooperati va Certel possui 
instalados, em suas redes, aprox imadamente 
nove mil transformadores de energia, e este 
número não para de crescer. I ncremento na 
faixa de  ao ano, demonstrando que esta-
mos conti nuamente uti lizando mais energia 
elétrica, proporcionando desenvolvimento da 
economia e das nossas regiões.

 lano a cho de Cooperati vismo -
C 1 , com o ob eti vo de traçar estrat -
gias unto com todas as Cooperati vas para 
ati ngir a meta de  1  bilhões de fatura-
mento, está alinhado com as estratégias 
planejadas pela Certel. Q ueremos cada vez  
mais um Cooperati vismo maior, mais forte e, 
principalmente, inovador e profi ssional. em-
brando que o desafi o faz refer ncia ao poder 
que o Cooperati vismo tem em gerar trabalho, 
renda, oportunidade e prosperidade para os 
associados, confi rmando o protagonismo no 
desenvolvimento das regiões em que cada 
Cooperati va atua.

esse senti do, estamos cada vez mais 
oti mizando o retorno dos nossos investi -
mentos, buscando o equilíbrio permanente 
e o desenvolvimento da Cooperati va. emas 
como inovação t m ganhado cada vez mais 
destaque na forma como a Certel vem traba-
lhando. eguimos reforçando a demanda dos 
nossos associados, com foco em cada família, 
cada empresa, cada indústria que conta com 
nossos serviços, preservando os valores do 
Cooperati vismo que norteiam nosso dia a dia.

Certel fortalece 
relacionamento com 
associados

o o e a e e o o a o  o os os e os a Cooperati va

Com o ob eti vo de manter-se cada vez 
mais integrada com seu quadro social, 
foi inaugurado, no dia 2 4  de março, o 

quinto Ponto de Atendimento da Certel. 
ocalizado na ua João Jos  riesch, , 

no Centro de Canudos do V ale (em frente à  
rodoviária), o mesmo tem o ob eti vo de es-
treitar os laços entre a Cooperati va e seus 
associados clientes.  local conta com a re-
presentação de todos os serviços, como loja 
de eletrom veis, encomenda de pr -mol-
dados, postes, pisos intertravados e demais 
artefatos de cimento, geração, distribuição e 
comercializ ação de energia elétrica.

 presidente da Certel, rineo Jos  en-
nemann, observa que esta presença  sica da 
Cooperati va em Canudos do ale fortalece a 
relação com a comunidade. “ gora, conta-
mos com um local que garanti rá um atendi-
mento ainda mais direto, cordial e efi ciente, 
contribuindo para que as necessidades da 
população se am atendidas mais rapidamen-

te. ossa proposta  estar ao lado do asso-
ciado para atend -lo da melhor maneira”, 
pontuou.

 vice-presidente, aniel uis echi, 
tamb m reiterou a aproximação pretendi-
da. “ Q ueremos estar cada vez  mais atentos 
à s necessidades dos nossos associados. Este 
ponto de atendimento reforça o compromis-
so que temos em ouvir nossos associados e 
disponibilizar as alternati vas necessárias”, 
completou.

 iniciati va da Cooperati va foi avalia-
da pelo prefeito de Canudos do V ale, Paulo 
C sar ergmann. “  uma enorme sati sfação 
sermos associados  Certel. abemos do 
quanto ela á investi u em nosso município, 
que tamb m possui uma subestação rebai-
xadora. gora, com o ponto de atendimen-
to, teremos a Certel contribuindo ainda mais 
com o nosso desenvolvimento. Estamos 
honrados pelo fortalecimento desta parce-
ria”, afi rmou.

Conquistas
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Associados traduzem o sentimento 
de pertencer à Cooperativa Certel

A OPINIÃO DO ASSOCIADO

Fabiani Graciela 
Bartz

Hércio 
Bohmer

Renito 
Weber

associada e 
delegada eleita do 
Bairro Teutônia, 
Teutônia

associado do 
Bairro Teutônia, 
Teutônia

associado e 
delegado reeleito 
de Arroio Abelha, 
Sério

“ É  interessante estar mais integra-
da  Cooperati va. amos tentar 
ajudar, traz endo os problemas e 
respaldos dos associados.  um 
modelo de gestão complex o, e 
estaremos mais por dentro desta 
responsabilidade.”

“ Parabéns à  Certel, que sempre 
apoia o povo de eut nia e de toda 
região.  um orgulho parti cipar-
mos de momento tão importante 
como as assembleias e aux iliar 
no fortalecimento desta querida 
Cooperati va.”

" Nossa função é muito importante, 
pois auxilia a resolver logo eventu-
ais problemas que possam haver 
nas comunidades. gradeço aos 
que votaram em mim, e conti nu-
arei representando a Cooperati va 
unto  comunidade.

José Ademar 
Graff
associado e 
delegado eleito de 
Travesseiro

“  exemplo de minha esposa In s 
L úcia, que foi delegada na gestão 
que passou, darei tamb m a minha 
contribuição como representante 
da Certel. uando bem adminis-
tradas, Cooperati vas como a nossa 
s  prosperam.”

Graziela 
Cândida Petry
associada e 
conselheira fi scal, 
do Bairro Igrejinha, 
Lajeado

“ ntrei a convite de um associado 
que não cansou de me convidar a 
parti cipar. into-me lison eada em 
faz er parte desta família e repre-
sentar o quadro social. s mulheres 
devem ocupar cada vez mais este 
espaço.”

Alberto 
Brancher
associado e 
secretário de obras 
de Progresso

ma honra parti ciparmos da as-
sembleia, pois a Certel sempre está 
disponível e oferece atendimentos 
rápidos.  uma empresa pela qual 
devemos nos espelhar, com uma 
administração muito correta de 
seus serviços.

Luciano José 
Lucca

Anemari Raquel 
Seitz

Maria Margarete 
Tonietto

associado e 
delegado eleito de 
Linha Carolina Baixa, 
Boa Vista do Sul

de Morro Fortaleza-
Lajeadinho, Igrejinha

associada de 
Salvador do Sul

“  muito válido este processo as-
semblear, pois engajou pessoas de 
todas as microrregiões. Importante 
que ha a um comprometi mento 
cada vez maior da comunidade.  
uma grande honra contribuir como 
delegado.”

e sinto benefi ciada, pois temos 
todos bene  cios que um associado 
pode ter. Construíram uma rede 
trifásica nova para mim quando 
pedi a instalação, prati camente, 
sem custo nenhum. omos muito 
bem atendidos.

articipei pela primeira vez, e 
fico muito feliz  em receber os 
resultados e saber o que está acon-
tecendo. e o que a Certel  uma 
Cooperati va muito prestati va.  

idrel trica om eti ro será muito 
importante.

Nossa Cooperati va  feita por mais de  mil famílias associadas.  nada 
seria se o quadro social da Certel não parti cipasse de nossas assem-
bleias, contribuindo signifi cati vamente atrav s de suas opiniões e de-

cisões.  seguir, mais um compilado de depoimentos de alguns associados 
que parti ciparam das nossas sete assembleias  seis microrregionais e uma 
para os delegados cooperati vos, em março.

Deoclécio Fleck

Jair Paulo 
Sauthier

Cássia 
Aparecida
da Rosa

associado e 
delegado eleito 
de Bauereck, 
Forquetinha

associado e 
delegado eleito de 
Santa Luiza, Carlos 
Barbosa

 associada de 
Cazuza Ferreira, 
São Francisco de 
Paula

“ É  uma emoção, pois carrego a 
Certel no coração. Continuarei 
me esforçando em bene  cio da 
Cooperati va.  uma grande fi rma, 
e não tem alegria maior que estar 
mais pr ximo dela. Certel repre-
senta família.”

“ emos na Certel uma parceira, e 
agradecemos por ter eletrifi cado 
nossa localidade, cujo terreno é 
acidentado. emos uma Coopera-
ti va s ria, com estrutura moderna 
e postes de concreto, que muito 
nos orgulha.”

 Certel sempre nos mant m 
informados quando algo acontece, 
ao contrário de outras empresas, 
e esta assembleia  um exemplo. 

 delegado que elegemos vai au-
x iliar nas benfeitorias para nossas 
comunidades.

Assembleias 2023
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H id re lé tric a e stará loc aliz ad a e ntre  os m unic ípios d e  Pouso N ov o e  C oq ue iro Baix o

A construção da Hidrelétrica V ale do L eite, si-
tuada entre os municípios de Pouso Novo 
e Coqueiro Baix o, está com os seus princi-

pais equipamentos em fase de desenvolvimento. 
 fi m de garanti r agilidade a parti r da execução 

da obra, turbinas, geradores e pain is de controle 
e automação, proteção e regulação á foram ad-
quiridos e estão em processo de produção. Além 
disso, a primeira fase da construção requer a uti -
liz ação de itens como ponte rolante e hidrome-
câ nicos, onde foram realiz adas reuniões técnicas 
para o nivelamento do pro eto executi vo, dando 
início ao processo de fabricação das peças da pri-
meira concretagem.

Conforme o supervisor de engenharia da 
Certel, engenheiro Felipe rebes, os encontros 
entre as empresas responsáveis pela fabricação 
dos materiais permite um maior diálogo e enten-
dimento, visto que a implantação do empreendi-
mento  um trabalho multi disciplinar. “ epende-
mos do andamento de todas as etapas do pro eto, 
de forma sincroniz ada para evitar atrasos. É  indis-
pensável termos esses encontros que nos garan-
tem a efi ci ncia das tratati vas. este momento, 
aguardamos a emissão da icença de Instalação 
para o início das obras”, salienta rebes. 

Novo tranformador
ecológico

Na área da subestação da usina, um novo 
transformador ecol gico foi adquirido para o em-
preendimento.   denominado  “transformador 
elevador”  possui capacidade de alterar a tensão 
da carga el trica. Com pot ncia de   , o mes-
mo será uma inovação na área, representando 
um avanço signifi cati vo em termos de tecnologia 
e segurança. U m  d o s  d i f e r e n c i a i s  e s t á  n o  u s o  d e  
ó l e o  v e g e t a l  e m  s u a  c o m p o s i ç ã o , representando 
um importante avanço de sustentabilidade da 
Certel, que busca cada vez  mais soluções ambien-
tais e seguras para a geração de energia el trica.

O coordenador de operação e manutenção 
do sistema el trico, imão edro iehl, explica 
que a Certel acompanha de perto as transfor-
mações da área, sempre buscando alternati vas 
que benefi ciem os seus associados, priorizando a 
entrega de uma energia el trica de qualidade e 
confi abilidade. “  novo equipamento possibilitou 
que os anti gos transformadores tamb m fi zessem 
parte da negociação com a empresa fornecedora, 

além da possibilidade de locação de transforma-
dores em caso de necessidades” , ex plica. 

 pro eto da C  está com esti mati va de iní-
cio das obras para unho de 2 2 , com o crono-
grama de 2  meses de obras para de fato gerar 
energia el trica. s profi ssionais ainda destaca-
ram o pro eto hidrel trico, com capacidade para 
abastecer 2  mil famílias. “  sistema el trico 
depende de uma infraestrutura adequada para 
que a operação das hidrel tricas se a de forma 
imediata, sem depender de situações climáti cas, 
como sol e vento. Por isso, a importâ ncia de todo 
plane amento e cronograma de prazos para o su-
cesso do empreendimento”, fi nalizam.

Encontros realizados com 
empresas asseguram o
andamento das obras

“
FELIPE DREBES
Supervisor de engenharia da Certel

Neste momento, 
aguardamos a emis-
são da Licença de Ins-
talação para o início 
das obras."

“
SIMÃO PEDRO DIEHL
Coordenador de operação 
e manutenção do sistema
elétrico da Certel

O novo equipamento 
possibilitou que os 
antigos transformado-
res também fi zessem 
parte da negociação."

Usina Vale do Leite: inovação e tecnologia 
para a geração de energia elétrica

Projeto está na fase de produção
dos materias que devem ser 
instalados na Vale do Leite

Reuniões entre fornecedores
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PIE amplia benefícios 
para as escolas da região

B ent o G onç alves
A Associação Bentogonçalvense 

de Convivência e Apoio à  I nfâ ncia 
e Juventude (Abraçaí), de Bento 
Gonçalves, recebeu do PI E dois 
condicionadores de ar e um lava-
-jato. “ Esta doação contribui com 
a saúde e o bem-estar de todos, 
e também a termos ambientes hi-
gieniz ados e acolhedores. Nossa 
gratidão à  Certel, pois favorecerá 
o atendimento diário e gratuito 
que damos a 2 5 0  jovens em situ-
ação de vulnerabilidade social” , 
afirma a coordenadora ex ecutiva, 
Sinara Maragno K unz .

Poç o das A nt as
A Escola Municipal de Educação 

Infantil spaço da Criança, de oço 

das Antas, ganhou três caix as de 
som e quatro microfones. “ São ins-
trumentos de aprendiz agem, per-
mitindo que as viv ncias interativas 
facilitem a internaliz ação do conhe-
cimento e visam um desenvolvi-
mento da ex pressão da linguagem 
oral, corporal e musical. erão utili-
z ados para ampliar o conhecimento 
da criança, estabelecendo relação 
entre ela e o meio, possibilitando 
aprendizagem envolvente, motiva-
dora e significativa”, assinala a dire-
tora, D ébora L uciane W olf D iel.

G aribaldi
Para a Apae de Garibaldi, o PI E 

destinou dois condicionadores de ar. 
“ Com certez a, vai gerar um conforto 
maior para as 1 9 5  pessoas atendidas, 

até porque muitas delas não têm isso 
em casa. Esta é uma escola onde os 
profissionais requerem um cuidado 
e atenção muito grandes, com amor, 
carinho, paciência e dedicação, pois 
nossos alunos são muito carentes e 
precisam de tudo isso. Q ue mais em-
presas se espelhem na Certel e tam-
b m passem a beneficiar entidades 
como a nossa” , relata o presidente, 
Jorge uís ostinger.

Sã o Pedro da Serra
A Escola Estadual de Ensino Médio 

São Pedro, de São Pedro da Serra, foi 
contemplada com R$  8  mil para refor-
ma e pintura da sua quadra de espor-
tes. “ A gente recebia volta e meia um 
aluno com joelho ralado ou dedão do 
pé machucado. A reforma e pintura 
da quadra melhoraram, além da es-
t tica, a segurança aos nossos ovens. 
Estamos muito agradecidos por esta 
parceria com a Certel, sem a qual não 
teríamos condições de promover a 
melhoria. Tanto alunos quanto pro-
fessores estão muito feliz es” , resume 
a vice-diretora, Â ngela Maria Paccini 
Schu.

T eut ô nia
Já a Escola Municipal de Ensino 

Fundamental L eopoldo K lepk er, 
do Bairro Alesgut, em Teutônia, 
foi agraciada com dois televisores, 
de 5 0  e 6 0  polegadas. “ Q ueremos 
agradecer por a Certel ter a visão 
de fazer o melhor para as institui-
ções que necessitam de aporte 
para a melhoria dos seus ambien-
tes. articipamos com a inscrição 
do “ Projeto Escola Feliz , Criança 
Feliz ” , que visa oportuniz ar maio-
res possibilidades de aprendiz ado 
diversificando as aulas e inserin-
do os estudantes em um contex to 
mais favorável” , assinala a direto-
ra, Evanete I nez  Horst 
Grave.

B ent o G onç alves Poç o das A nt as

As evoluções 
proporcionadas ao ramo 
educacional pelo Programa 
de Incentivo a Entidades 
(PIE) da Certel são nítidas 
e têm beneficiado escolas 
de diversos municípios. 
Por meio de parte das 
suas sobras (lucro), a 
Cooperativa vem auxiliando 
muitos educandários 
a qualificarem suas 
estruturas e, por 
consequência, alcançarem 
avanços em aprendizagem.

G aribaldi Sã o Pedro da Serra T eut ô nia



Certel compartilha com demais 
cooperativas gaúchas suas soluções 

em artefatos de cimento

INTERCOOPERAÇÃO

Com o intuito de fortalecer relações e ampliar 
o fornecimento de postes, estruturas para 
subestações e pavilhões pré-moldados de 

sua indústria de artefatos de cimento, o vice-pre-
sidente da Certel, D aniel L uis Sechi, juntamente 
com o gerente comercial, Samuel Eduardo Ma-
ders, o gerente da indústria, L uis Brentano e o 
responsável pelo setor comercial, Júlio Machado, 
visitaram, recentemente, presidentes e diretores 
de diversas cooperativas de energia do stado. 
Foram visitadas a Cerfox  (Fontoura X avier), Ceri-
luz  (I juí), Cermissões (Caibaté), Certaja (Taquari), 
Certhil (Três de Maio), Cooperluz  (Santa Rosa), 
Coopernorte (V iamão), Coprel (I birubá) e Creral 

( rechim), e novos neg cios á foram fechados.
Brentano destaca que estas visitas são funda-

mentais, pois possibilitam a compreensão sobre 
as principais melhorias e avanços que podem ser 
praticados, de modo que resultados ainda mais 
positivos na operação se am conquistados. “ ra-
balhamos na fabricação para linhas de distribui-
ção e transmissão, com postes de até 4 0  metros 
de comprimento, e também oferecemos blocos 
de concreto, pavimentos intertravados e pré-mol-
dados para pavilhões. e acordo com a filosofia 
da Certel, queremos estar cada vez  mais atentos 
em disponibiliz ar as soluções que são necessárias 
para o desenvolvimento”, afirma.

O vice-presidente, D aniel L uis Sechi, com-
plementa que esta visão de ampliar a atuação da 
indústria de artefatos integra o planejamento es-
tratégico da Certel, estendendo a todo o Estado 
a ex celência na fabricação dos diversos produtos 
que á são amplamente utilizados na área da Coo-
perativa. “ s postes e demais itens t m qualidade 
reconhecida e podem contribuir com o fortaleci-
mento de estruturas em grande parte do territó -
rio ga cho. l m da certificação I  1, nossa 
industrialização conta com profissionais e tecno-
logias diferenciados que favorecem a oferta de 
produtos extremamente confiáveis e resolutivos”, 
ressalta.

Cerfox

Certhil

Ceriluz

Cooperluz

Cermissões

Certaja

INTERCOOPERAÇÃO
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Coopernorte Coprel Creral

Certel Artefatos de Cimento 
presente em obras da região

A Certel Artefatos de Cimento tem se 
destacado pela ex celência em cada 
pro eto que participa. specializada na 

fabricação de pré-moldados, postes, blocos, 
pavimentos e demais artefatos de cimento, a 
ind stria preza pela garantia e segurança em 
todas as etapas do processo produtivo.

ecentemente, duas novas obras tive-
ram participação da Certel, localizadas nos 
municípios de Teutônia e São Pedro da Ser-
ra. ara o pro eto do Condomínio esidencial 
Brune, no Bairro Teutônia, materiais como 
blocos de concreto foram utilizados na cons-
trução de muros e pavimentação de calçadas 
e estacionamento. l m disso, os postes de 
concreto também estão à  disposição do con-

domínio, facilitando a instalação de ilumina-
ção p blica e privada.

egundo o proprietário do novo resi-
dencial, Seno Brune, o local conta com um 
espaço amplo para o lazer das famílias, como 
parque infantil, pista de caminhada e am-
biente externo para confraternizações. rune 
tamb m elogiou o atendimento da Certel em 
todas as atividades durante o plane amento 
da obra. “ amos ter um espaço moderno e 
seguro para os moradores, al m de contar 
com a qualidade dos materiais para constru-
ção, atrav s da Certel rtefatos. ou nota dez 
pela dedicação e auxílio prestado na escolha 
dos produtos”, elogia. 

Paviment o de c onc ret o
No loteamento de São Pedro da Serra, 

três ruas foram pavimentadas com blocos de 
concreto intertravados. ma opção susten-
tável e duradoura, que oferece resist ncia 
ao tráfego intenso de veículos e pessoas. e 
acordo com o gerente da Certel rtefatos, 

L uis Carlos Brentano, é prioridade oferecer 
todas as soluções que atendam s necessida-
des e expectativas de cada cliente, prezando 
pela qualidade e bom atendimento. “ abe-
mos que os sonhos dos nossos clientes estão 
ali,  gratificante ver que contribuímos para 
que eles se tornem realidade. o e, tamb m 
contamos com estruturas pré-moldadas para 
os setores rural, comercial e industrial, par-
ticipando desde a definição at  a execução 
da obra, aux iliando em todos os processos” , 
finaliza.

C ond om ínio Brune  c ontará c om  tod as as soluç õ e s d a ind ú stria d e  arte f atos

L ote am e nto loc aliz ad o e m  S ã o Pe d ro d a S e rra

Novo condomínio e 
pavimentação de ruas 
contam com materiais 
da Cooperativa

Condomínios e pavimentações

“Seno Brune
Proprietário do 

Condomínio Brune

Dou nota dez pela 
dedicação e auxílio 
prestado na escolha 
dos produtos."

INTERCOOPERAÇÃO
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Uma visão romântica da vida
Sementes da 
biodiversidade

Nó s, seres humanos, te-
mos o privilégio de ter 
conseguido desenvolver 

algo que nenhum outro animal 
conseguiu até hoje (até hoje! ):  a 
consciência. “ A consciência é uma 
experi ncia sub eti va e multi fa-
cetada que inclui a percepção do 
mundo ex terno e interno, a capa-
cidade de senti r emoções e sen-
sações, o pensamento racional, 
a memó ria e a consciência de si 
mesmo como um ser individual”  
(ChatGPT 1 7 / 0 3 / 2 3 ). 

Sendo assim, é a nossa cons-
ciência a responsável a nos levar 
a acreditar que somos especiais, 
que precisamos ser felizes, que 
precisamos ter um sentido na 
vida. Pense comigo, um gato ou 
um cachorro não tem estas preo-
cupações  erá que não estamos 
neste mundo apenas para estar, 

ser mais um, assim como milhares 
de outros animais e seres vivos?  

A vida segue de qualquer 
forma. er feliz  bom, mas pode 
não ser nosso propó sito de vida. 
Sabemos que por trás desta busca 
incansável há uma grande estru-
tura de mercado que quer vender 
e produzir para voc  a felicidade e 
o senti do da vida. lhe os comer-
ciais e as redes sociais, repletas de 
“experi ncias de felicidade”. 

Ela é necessária mesmo?  
Sob esta cultura mercantil, de 
produção e discursos constantes, 
criamos uma visão rom nti ca da 
vida. D e tanto buscarmos, e pou-
cas vezes ou nunca alcançarmos, 
sofremos, nos apequenamos e 
adoecemos. u se a, pode ser 
que a forma mais equilibrada e 
tranquila de vivermos é apenas 
viver.

As sementes crioulas (da 
biodiversidade) são es-
senciais para a produção 

de alimentos saudáveis por 
serem adaptadas à s caracte-
rísticas dos locais onde são 
culti vadas. ão mais resistentes 
aos ataques comuns de suas 
regiões,  seca e  chuva. ão 
importantes para produção 
mais sustentável, saudável e 
agroecoló gica.
U m dos maiores inimigos das 
sementes  a umidade.  ideal 

 que a semente fique com 
umidade entre 1 3 % , ou menos. 
 Apó s a debulha, as 
sementes podem ser secas ao 
sol, mas não por muito tempo, 
se não podem torrar, ou mesmo 
queimar o embrião da semente. 
Caso se a uti lizado um secador 
de grãos, a temperatura não 
deve ser superior a 4 2 º C.

atas, garrafas pets, bom-

bonas e vidros são as melhores 
embalagens porque vedam 
bem, não deix am que as semen-
tes absorvam umidade do ar. É  
importante que se encha bem 
os recipientes com as sementes, 
pois assim o interior da emba-
lagem fi ca com menos oxig nio 
para os carunchos respirarem e 
se fi car algum, ele morrerá por 
falta de ar. o caso de recipien-
tes maiores, depois de encher a 
bombona com sementes, antes 
de fechar, colocar um pedaço 
pequeno de vela acesa e fechar 
a tampa imediatamente.  fogo 
da vela queima o ox igênio que 
ainda está presente. Cada vez 
que abrir a bombona acenda a 
vela e lacre a tampa novamente. 
 Seja você também um 
guardião das suas sementes 
crioulas.

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Cleiton Arendt
Assessor Técnico do Capa

O sono pode estar atrapalhando 
seu emagrecimento

A cada quanto tempo 
é ideal marcar uma 
consulta com o dentista?

 sono tem um papel indis-
pensável no processo de 
emagrecimento, ex istem 

in meros bene  cios ligados a ele.
lguns dos problemas da falta 

de sono:  irritabilidade;  aumento 
do percentual de gordura;  estres-
se  aumento da sensação de fome.

Boa parte dos problemas es-
tão relacionados de forma direta 
ou indireta à  alimentação. Q uando 
se dorme mal, seu esforço para 
emagrecer  prati camente ogado 
pela janela. 

É  durante o sono que ocorre 
a liberação de hormônios que 
regulam o metabolismo. É  com 
um metabolismo bem regulado 
que conseguimos perder calorias 
mais rápido, bem como driblar o 
acúmulo de gordura.

 relina e epti na são hor-

mônios liberados enquanto dormi-
mos, e responsáveis por controlar 
nosso apeti te. tuam em nosso 
sistema metabó lico de gorduras e 
glicose, fazendo com que sintamos 
saciedade por mais tempo, dimi-
nuindo a fome.

Q uando dormimos mal, o 
cansaço que apresentamos duran-
te o dia inibe a queima de calorias, 
aumenta níveis de corti sol, fazen-
do com que estoquemos mais 
gorduras em nosso corpo, o que 
resulta no ganho de peso.

- egularize horários de acor-
dar e dormir, crie roti na

- vite consumir cafeína em 
horários pró x imos de dormir;

- Aumente o consumo de 
proteínas e fi bras, assim, os níveis 
de açúcar no sangue serão estabi-
lizados.

A maioria das pessoas não 
têm o hábito de ir ao den-
ti sta com frequ ncia. o 

invés de adotar esse hábito en-
quanto uma forma de prevenção 
para os problemas dentais, é 
comum perceber a busca por um 
profi ssional apenas quando á há 
problemas instalados. A consulta 
ao denti sta, de forma preventi va, 
tem a intenção de complementar 
os cuidados em casa, identi fi can-
do sinais ainda no começo com 
tempo de realizar intervenções, 
como a profi laxia, que evitarão 
outras doenças bucais.

essa forma, a frequ ncia 
mais adequada para comparecer 
ao consultó rio odontoló gico é 
a cada seis meses, para que o 
denti sta examine seus dentes e 
boca, ajudando a manter o equi-
líbrio da saúde bucal e uma bela 

aparência para o sorriso. Nesta 
consulta semestral normalmente 

 realizada a profi laxia dental.
esse procedimento são uti liza-

dos instrumentos e equipamen-
tos específi cos para fazer uma 
limpeza nos dentes, removendo 
o tártaro e manchas, realizando 
um polimento dos dentes e apli-
cação de  or.

or fi m,  importante fi car 
claro que, além das consultas 
com o dentista, os cuidados 
devem seguir em casa com a cor-
reta higiene bucal uti lizando uma 
escova de dentes macia e creme 
dental com  or. amb m realize 
o uso do fi o dental pelo menos 
uma vez por dia, isso porque a 
escova não consegue remover os 
resíduos de alimentos que fi cam 
presos entre os dentes e abaix o 
das bordas da gengiva.

Camila Eidelwein
* Cirurgiã-dentista - CRO/RS 28.23

Bianca Fraga Bithencorte
* Nutricionista - CRN 16.298

Acesse o QR Code 
para conferir

 a receita da nutri
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Personagens do Folclore
O folclore é formado por LENDAS e MITOS passados através de gerações. São 
muitas as histórias que misturam FANTASIA e realidade, e foram criadas com 
o intuito de assustar ou transmitir MENSAGENS importantes. Na Antiguida-
de, eram usadas para explicar FENÔMENOS da NATUREZA. No Brasil, o FOL-
CLORE se destaca pelos toques regionais e CULTURAIS distintos, fruto de nos-
sas RAÍZES europeias, indígenas e africanas. Eis alguns de seus personagens:

• BOITATÁ — cobra de fogo que protege as matas e os ANIMAIS.

• Boto — mamífero que habita os rios da AMAZÔNIA e que sai das águas trans-
formado num belo JOVEM que vai a festas e seduz as moças, engravidando-
as.Depois, retorna ao rio.

• CURUPIRA — criatura pequena, de cabelo vermelho, que protege a vida SIL-
VESTRE. Seus pés são virados para trás, o que confunde os caçadores den-
tro da mata.

• Iara — é a SEREIA dos rios.

• Mula sem cabeça — mulher que teve um ROMANCE com um PADRE e, como 
castigo, se transformou num animal que solta fogo pelo pescoço sem cabeça.

• Saci-pererê — menino negro com uma só perna que porta um CACHIM-
BO e um GORRO vermelho que lhe confere poderes especiais. Adora fazer
travessuras.
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Passatempo
O Dia Depois 
de Amanhã

D i z em que em uma 
família, sempre tem 
aquele que assiste 

o fi lme todo e aquele que 
dorme. Imagine a cena  oc  
em casa, sozinho, ou com 
companheiro(a), ou com 
fi lhos, ou com a família toda, 
se preparam, fazem a pipoca 
e vão olhar o fi lme... e pá  

empre tem um que dorme 
( )  u uro que eu adoro 
olhar fi lmes com a minha es-
posa. s quinze minutos em 
que estou acordado, pelo 
menos, eu presto bastante 
atenção  

oc  á assisti u o fi lme 
“  ia epois de manhã”  

 um filme relativamente 
anti go, logo completará 2  
anos. Cinara e eu gostamos 
de assistir dormir vários 
ti pos de fi lmes e os que são 
sobre mudanças climáti cas 
chamam ainda mais a nossa 
atenção. Filmes como estes 
a Cinara vai me dando um re-
sumo a cada 1  minutos so-
bre os 1  minutos passados 
em que eu estava dormindo.

 que são as mudan-
ças climáti cas que tanto  
falado no fi lme “  ia e-
pois de manhã”  ignifi ca 
a mudança no padrão de 
temperatura e clima ao lon-
go dos anos. oc  á deve 
ter ouvido algu m falar  
“ o meu tempo não era 
tão quente assim ” ou “ o 
meu tempo não era tão frio 

assim ”.  disso que se trata 
mudanças climáti cas. ara 
al m da nossa percepção 
moment nea, á há vários 
estudos que comprovam 
que as nossas atividades 
(atividades humanas) t m 
sido o principal moti vo para 
essas mudanças, sobretudo 
no que diz respeito ao uso de 
combus  veis não renováveis 
(gasolina, diesel ...)  bem 
como a agropecuária, a in-
d stria, o com rcio que não 
debatem formas de produ-
zir reduzindo a emissão de 
gases do efeito estufa (por 
exemplo, mudança no ti po 
de ração do gado, a forma 
de produzir produtos, ou a 
forma de comercializá-los).

ustentabilidade sig-
nifi ca trabalhar sempre as 
quatro dimensões  con -
mica, ocial, Insti tucional e 

mbiental. este sentido, 
não está dito que não  
para produzir, o desafi o  
produzir tentando gerar me-
nos gases de efeito estufa e 
outras ações que aceleram 
as mudanças climáti cas.

s estamos dormindo 
para este tema (assim como 
durmo nos filmes). orte 
nossa que há pessoas insti -
tuições tentando nos alertar 
para o tema de 1  em 1  
minutos. as talvez, se não 
despertarmos agora, o dia 
depois de amanhã será igual 
ao do fi lme.

Deivid Ilecki Forgiarini
Doutor em Administração, pesquisador, professor 
convidado em diversos MBAs (RS, MT, GO, SE, BA, CE 
e MG), coordenador da graduação da ESCOOP e, com 
muito orgulho, ex-aluno do Colégio Teutônia.

O que são as 
mudanças 
climáticas?
Acesse o QR Code e confi ra
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Est rela
A Escola Municipal de Educação 

I nfantil Arco-Í ris, de Estrela, rece-
beu uma geladeira. “ Este projeto 
é muito lindo por parte da Certel 
e, para nó s, como escola, é essen-
cial. A parceria entre empresas e 
escolas se faz  muito necessária. 
Como nossas pró prias crianças 
manifestaram, que bom que va-
mos poder faz er nosso picolé de 
frutas. Então, o pedagó gico acaba 
caminhando junto com as empre-
sas nesses projetos significativos” , 
endossa a diretora, Elenice K uhn.

T eut ô nia
utra benefi ciada foi a scola de 

ducação Infanti l Cirandinha, de 
Canabarro, Teutônia, que ganhou 
dois televisores, de 4 3  e 5 5  polega-
das. “ Além de estarmos renovando 
os equipamentos e pensando na 
questão tecnoló gica, também que-
remos proporcionar um ambiente 
melhor para nossas crianças. Então, 
a semente que vamos plantar hoje 
poderemos colher no futuro. Fica-
mos muito gratos à  Certel pelo PI E 
e também pelo olhar que tem para 
com seus futuros associados” , avalia 
a diretora, Marioni Schü ler Bay er.

C ruz eiro do Sul
U ma geladeira também foi des-

ti nada para a scola unicipal de 
ducação Infanti l oce de Inf ncia, 

de Cruzeiro do ul. “ enefi ciará 
principalmente o berçário, sendo 
que podemos agora armaz enar as 
mamadeiras mais pró x imas da sala. 
Também as frutas que as crianças 
traz em de casa e igualmente o leite

B oq ueirã o do L eã o
A Escola Municipal de Educação 

I nfantil Pimpolhos da Serra, de 
Boqueirão do L eão, foi agraciada 
com o aux ílio de R$  1 0  mil para 
aquisição de grama sintética. “ V ai 
favorecer parte do pátio da es-
cola, com maior estímulo a ativi-
dades de laz er, entretenimento e 
desenvolvimento pessoal e lúdico 
das crianças. Esperamos conseguir 

elaborar mais projetos para parti-
cipar nas pró x imas edições, pois 
foi um ganho indescritível para a 
comunidade escolar. Além de uma 
energia de qualidade, a Certel nos 
contempla com belas ações de 
cunho social” , assinala a diretora, 
Norilda Thiesen da Rosa.

G aribaldi
A Escola Municipal de Educação 

I nfantil Pingo de Gente, do Bair-
ro Santa Teresinha, Garibaldi, ga-
nhou um televisor 3 2  polegadas. 
“ O principal objetivo é atender-
mos com qualidade nossos edu-
candos, e esse prêmio que con-
seguimos vai nos aux iliar na sala 
de aula. É  muito gratificante, pois 
desenvolvemos um projeto para 
poder atender melhor as nossas 
crianças. Q ue a Cooperativa conti-
nue desenvolvendo este trabalho 
maravilhoso e gratificante” , apon-
ta a diretora, idiane In s eiters.

que, bem refrigerados, estarão mais 
apropriados para o consumo. Fica 
o nosso agradecimento à Certel, e 
que possamos ter sempre essa par-
ceria em bene  cio da fundamental 
qualidade do ensino aos nossos jo-
vens”, relata a diretora, Cínti a iane 
Schw arz er.

C anudos do V ale
Também a Escola Municipal de Edu-

cação Infanti l oce Inf ncia, de Canu-
dos do V ale, foi contemplada, tendo 
recebido dois condicionadores de ar 
(1 2  e 1 8  mil BTU S), dois rádios, um 
aspirador de p  e um freezer verti cal. 
“ São itens que vão proporcionar mui-
to conforto e bem-estar tanto para as 
crianças quanto para os funcionários 
da nossa insti tuição.  iniciati va  
muito positi va por contemplar muitas 
pessoas, e crianças na forma direta. 
V ejo a Certel como uma potência na 
região, contribuindo de forma decisi-
va no dia a dia dos associados” , enfa-
ti za a diretora, aiana Caliari.

C ruz eiro do Sul
Outra contemplada é a Escola Mu-

nicipal de ducação Infanti l Jacob 
Sehn, de Cruz eiro do Sul, que recebeu 
uma geladeira. “ Foi de grande ajuda, 
pois temos todos os alimentos da es-
cola para serem refrigerados. Esta ini-
ciati va  de grande valia, uma vez que 
nos aux ilia no melhor atendimento à s 
crianças e s ti as que preparam o ali-
mento com tanto carinho. Obrigada, 
Certel, e que esta parceria possa con-
ti nuar para chegar a muitos lugares 
e, assim, benefi ciar muitas crianças 
ainda” , frisa a diretora, Milene Herr-
mann.

Est rela T eut ô nia

B oq ueirã o do L eã o

C ruz eiro do Sul C anudos do V ale C ruz eiro do Sul

G aribaldi
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Especial: Mãos Dadas com a Saúde

Hospital de Marques 
de Souza é um dos 

enefi cia
Contribuições podem ser realizadas 
através da fatura de energia

saúde de Marques de Souz a, L airton 
Heineck , reforça que a campanha é 
muito importante ao ser aliada para 
a manutenção dos serviços do hospi-
tal. O pró prio Município tem por há-
bito contribuir na divulgação da ini-
ciati va, inclusive, destacando que os 
contribuintes concorrem ao sorteio 
de prêmios periodicamente. “ A men-
sagem que deix o aos associados que 
contribuem com doações é de que 
conti nuem com esse ato nobre, pois 
só  quem lida diariamente com os de-
safi os enfrentados por uma casa de 
saúde sabe da importâ ncia de ações 
como essa. Mais do que aux iliar uma 
insti tuição, a sua ação a uda a salvar 
vidas” , pontua.

Pont o de vist a
Q uatro aux iliares de escritó rio 

do hospital também deix aram uma 
rápida mensagem, representando 
todos os demais profi ssionais da 
casa que igualmente se dedicam à  
melhoria do atendimento.

“ e o a campanha tamb m 
como uma forma de grati dão, pois 

U ma das ações sociais mais sig-
nifi cati vas da Certel  a Campa-
nha Mãos D adas com a Saúde, 

que benefi cia, atrav s de doações 
espontâ neas na conta de luz , sete 
hospitais da região. Somente em 
2 0 2 2 , foi repassado um montante 
de R$  3 1 0 .9 0 3 ,0 0 . O Hospital Ouro 
Branco, de Teutônia, recebeu R$  
1 0 5 .8 8 2 ,0 0 ;  o Hospital São Salvador, 
de Salvador do Sul, R$  5 5 .0 5 7 ,0 0 ;  o 
Hospital de Marques de Souz a, R$  
6 5 .5 9 5 ,0 0 ;  o Hospital D outor Anuar 
Elias Aesse, de Boqueirão do L eão, 
R$  1 9 .4 7 8 ,0 0 ;  o Hospital São José, 
de Barão, R$  1 2 .4 3 6 ,0 0 ;  o Hospital 
Comunitário ão Jos , de rio,  
2 0 .8 2 7 ,0 0 ;  e o Hospital Santa I sabel, 
de Progresso, R$  3 1 .6 2 8 ,0 0 . E, com 
o ob eti vo de destacarmos esta im-
portâ ncia, iniciamos uma série de 
reportagens com cada hospital be-
nefi ciado.

O Hospital de Marques de 
Souz a ingressou na campanha em 
outubro de 2  e, desde lá, á ar-
recadou, com o aux ílio dos associa-
dos da Certel,  1. , . Con-
forme o presidente, Marco Aurélio 
ima rindade, este recurso a uda 

a manter atualiz ados diversos itens 
necessários para que se possa ofe-
recer um atendimento adequado 
aos pacientes. “ Já compramos com-
putadores, impressoras, material 
de informáti ca e, principalmente, 
medicação, o item principal no tra-
tamento aos enfermos. O hospital 

 uma insti tuição fi lantr pica onde 
os recursos são escassos. Os valores 
repassados pelo SU S não cobrem os 
custos, e a Campanha ãos adas 
com a Saúde surge como uma fonte 
de colaboração da comunidade que 
nos a uda a manter a estrutura hos-
pitalar e conti nuar desenvolvendo o 
trabalho com qualidade para toda 
população”, afi rma.

Segundo o gerente administra-
ti vo, Joel anella, esta iniciati va da 
Certel  salutar não somente para 
Marques de Souz a, mas para muitos 
outros municípios que também são 
lá atendidos. “ or mínima que se a 
a doação de cada associado, ela faz  

uma diferença imensa aqui para nó s. 
V ivemos numa comunidade que é 
muito cooperati va, onde muitos co-
laboram. Convidamos quem ainda 
não parti cipa, para que tamb m se a 
um doador e, aos que contribuem, 
que avaliem se não há a possibilida-
de de aumentarem um pouco esta 
doação. Todos sabem que nossa ins-
ti tuição sempre está de portas aber-
tas, e precisamos mantê-la muito 
fortalecida” , observa.

anella enaltece que o hospital 
atende também pacientes de muni-
cípios como ravesseiro, Forqueti -
nha, ouso ovo, Canudos do ale, 
a eado, strela, e á chegou a pres-

tar serviços para uma pessoa de São 
L eopoldo que não encontrou vagas 
disponíveis nos hospitais de sua re-
gião. 

Também lembra que, na épo-
ca do pico da Covid, havia dias em 
que se recebia dez  ambulâ ncias 
vindas de a eado com pacientes a 
serem internados em Marques de 
Souz a. “ Fomos, no V ale do Taquari, 
o quarto hospital que mais internou 
pacientes durante a pandemia. O 
trabalho aqui desenvolvido foi para-
beniz ado pelos ó rgãos de vigilâ ncia 
do Estado. I sso é fruto da união de 
todas as pessoas que nos a udam. 
Soz inhos, não faríamos nada” , pon-
dera.

O vice-prefeito e secretário de 

as pessoas doam o que conseguem 
e nó s faz emos todo o possível para 
lhes bem atender” , destaca Micaele 
Henz .

“ É  muito importante e, a ex em-
plo dos meus pais, também sou do-
adora na minha casa. Todos, um dia, 
vão precisar de um atendimento 
hospitalar, se a em momento de tris-
tez a ou de alegria, como durante um 
nascimento” , relata Amanda D aiana 
Bernardi.

“ Pela campanha, conseguimos 
aperfeiçoar nossas estruturas, o que 
deix a médicos que vêm de fora en-
cantados com o nosso hospital ao 
verem o quanto as doações contri-
buem para que possamos sempre 
melhorar”, enfati za liana Cristi na 

randt arti ni.
“ uem recebe o bene  cio des-

tas doações é a pró pria comunida-
de. Então, quanto mais associados 
da Certel contribuírem, melhor será 
para o hospital e para todos os pa-
cientes das diversas cidades que aqui 
são atendidos” , frisa I vanete Simo-
ne   .

" Já compramos 
computadores, impressoras, 
material de informática e, 
principalmente, medicação, o 
item principal no tratamento 
aos enfermos."

Marco Aurélio Trindade
PRESIDENTE

a e a e o r as a ra e e  pe a ati va

oa es poss ara  e or as os e pa e os a e ti a e
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

www.radiobrasiltalian.com.br
TALIANDEUTSCH

Prof. Dra. Cristiane Horst an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in Colinas und am ColégioTeutônia und am Colé-
gio Martin Luther – RS
Prof. Dr. Marcelo Krug an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC

Wo fi ndet man Deutsch-Brasilianer in Brasilien?

I l vo  B u n d -
chen, do Bair-
ro Conventos, 
L ajeado, fale-
ceu no dia 1 7  
de março, aos 
8 8  anos. 

Julia Grasiela 
Noll, de São 
V i ctor,  For-
quetinha, fa-
leceu no dia 
0 9  de março, 
aos 4 0  anos.

Avelino Mul-
ler, de L ª  Ge-
raldo, Estrela, 
faleceu no dia 
2 0  de feve-
reiro, aos 8 9  
anos.

Nelson K on-
rath,  de L ª  
Cairú, Traves-
seiro, faleceu 
no dia 1 3  de 
fevereiro, aos 
7 0  anos. 

Reinoldo Ar-
tu lar  Mal l -
mann, de L a-
jeado, faleceu 
no dia 1 9  de 
março, aos 8 8  
anos. 

Pastor Claudio 
e  ermann, de 

Teutônia, fale-
ceu no dia 1 7  
de fevereiro, 
aos 6 9  anos.

Edima D ocena, 
de L ª  Paissan-
du, W estfália, 
faleceu no dia 
2 2  de fevereiro, 
aos 7 2  anos.

L a ide  Mar ia 
W eiz emann, do 
Bairro Monta-
nha, L ajeado, 
faleceu no dia 
1 8  de fevereiro, 
aos 6 2  anos.

A d e m i r 
K lep k er,  do 
Bairro Ales-
gut, Teutônia, 
faleceu no dia 
3 0  de dez em-
bro de 2 0 2 2 , 
aos 5 7  anos.

L i r i o  H a u s -
chi ld,  de L ª  
Capivara, Teu-
tônia, faleceu 
no dia 0 9  de 
janeiro, aos 7 2  
anos. 

Sandra V ale-
san, de Bela 
V ista do Fão, 
Marques de 
Souz a, faleceu 
no dia 1 2  de 
fevereiro, aos 
4 9  anos.

Olando Berg-
mann, de L ª  
Clara Teutô-
nia, faleceu 
no dia 1 3  de 
janeiro, aos 
7 3  anos.

Carlos Alibio 
Schneider, de 
L ª  Catarina, 
Teutônia, fa-
leceu no dia 
1 0  de março, 
aos 7 8  anos. 

Olderigi Jose 
Stefani ,  de 
Travesseiro, 
faleceu no dia 
2 3  de março, 
aos 7 8  anos.

Elk a Geib K or-
te, de Boa V is-
ta, Teutônia, 
faleceu no dia 
1 5  de março, 
aos 8 8  anos.

Edino Cisla-
ghi, de L ª  1 9 , 
Carlos Bar-
bosa, faleceu 
no dia 1 6  de 
janeiro, aos 
8 5  anos. 

Silverio Hahn, 
do Bairro Teu-
tônia, Teutô-
nia, faleceu 
no dia 1 2  de 
a g o s t o  d e 
2 0 2 2 , aos 7 0  
anos.

Rudi Barth, 
do Bairro L an-
guiru, Teutô-
nia, faleceu 
no dia 1 0  de 
fevereiro de 
2 0 2 2 , aos 5 6  
anos.

El sonar dele campane
icordo che ntel me paese sti  

ani tuti  i d , sempre a la stessa ora 
se senti va sonar le campane e se 
savea cosé che le volea dir. Se le 
senti va sonar a la mati na, al mes-
d , a la sera, quando rivea un pre-
te o quando morriva na persona. 
In questo ulti mo la sonava dando 
un boto seco a cada poc. L era un 
bruto segnal. Q uando le sonea de 
morto se savea se lera morto un 
tosatel, na fè mena o un omo. Sel 
zera p colo sonea la campana p -
cola;  se un z oveno o na fè mena, i 
b ti  co la medana e se morto un 
omo, i b ti  co la campana granda. 
Tel funerale le sonea intanto che i 
ndea al simitè ro.

El primo de novembre, a le 
sete dea sera, vanti  el di dei mor-
ti  le sonea par quindese minuti . 

In quel tempo, le mule che ti rava 
le carete le gavea el campanelo al 
col quando molade tel potrer, e 
se i volesse ciaparle i savea ndove 
catarle. Campanè i doperadi tea 
scola lerra segnal de scom nsio o 
fi ne de scola. ea messa i sonea el 
campanelo. coi, in serti  posti  se 
ghen trova de quei che vol mia pi 
senti r el sonar dele campane. ar 
quei come mi costumai col sonar 
dele campane e imparà  cosa le vol 
dir, ncoi z e tuto strà nio. D assa na 
serta malincolia. I n quel tempo se 
savea cossa le campane parlea. 
Ncoi no ghinè  più . Strà nio quando 
se ghin sente una sonar. Gnanca el 
campanel no pol parlar. L e restade 
mute. L e par quel che ghenè  tante 
persone sensa ti mon perse par el 
mondo.

L iebe L eserinen, lieber L eser, heute w er-
den w ir ü ber die D eutsche Sprache die 
noch in Santa Catarina gesprochen w ird, 
bz w . im W esten, in der Region Oeste de 
Santa Catarina schreiben. D er Oeste Cata-
rinense besteht aus 7 6  " Municípios"  und 
in mehr als 5 0 %  davon w urde von 
D eutschstä mmigern, die aus Rio Grande 
do Sul in Richtung Santa Catarina aus-
gew andert sind, bew ohnt. Heute hö rt 
man noch I hren Sprachen im Alltag. D a 
die Ausw anderer aus verschiedenen 
Gemeinden sind, haben sie auch ihre 
verschiedene D ialek te. D as I nteressante 
dabei ist, dass heute noch die Mischung 

der D ialek te bei den Einw ohner bemerk -
tbar ist. D ie V erschiedenheiten der D ialek -
ten beim ssen und ebensmi  el nnen 
sogar lusti g vor ommen  iner ist ier zum 
Frü hstü ck  und der Andere isst " Ó ia" . Es 
gibt auch Gurk en und " Gummre" , oder 

arto  eln und rummbeeren . u den 
Richtungsangabe sagen manche rauf und 
runter, anderen ru   und runna.es gibt 
auch die, die nu  a und nunna sagen. as 
interessante an diese Mischung ist, dass 
alle, trotz  U nterschiede, sich verstehen. 
Bleiben sie dran, bei dem nä chsten Tex t 
schreiben w ir w eiter ü ber unsere D euts-
che Sprache in Brasilien. Tschü ss!

Romi  Mann, 
de L ª  Tigrinho, 
Marques  de 
Souz a, faleceu 
no dia 2 5  de 
março, aos 5 6  
anos.

Alice Schnei-
der, Ruhrviem, 
de Boa V ista, 
Teutônia, fa-
leceu no dia 
1 6  de julho de 
2 0 2 2 ,  aos 8 6  
anos.
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Novidades

Pauline  ( e )  e  A nd ré ia ( d )  
d urante  o e v e nto

 20º Encontro Nacional dos 
Ouvidores do Setor Elétrico

Nos dias 1 5  a 1 7  de março, 
aconteceu o 2 0 º  Encontro 
Nacional dos Ouvidores do 

Setor Elétrico e o Prêmio Aneel 
de Ouvidores, na sede da Energisa 
em Palmas/ TO.

Representaram a Certel as 
profi ssionais do setor de relacio-
namento com o cliente, Pauline 
L uiz a Bay er e Andréia Ohlw eiler 

ic el, onde tamb m reuniram-se 
representantes de diversas em-
presas de distribuição de energia 
do Brasil. 

O encontro teve como tema 
 papel do uvidor e das is-

tribuidoras frente aos desafi os 
do Setor Elétrico"  e contou com 
a presença de profi ssionais do 
segmento em busca de atualiza-
ção e ne tw ork ing . O destaque da 
primeira noite foi a premiação 
das ouvidorias, reconhecendo o 
trabalho das mesmas no ano de 
2 0 2 2 .

os demais dias, foram reali-

zadas diversas palestras que abor-
daram os desafi os enfrentados 
pelo setor elétrico, destacando 
o papel dos ouvidores e das dis-
tribuidoras na busca de soluções 
para questões relacionadas  qua-
lidade do serviço, atendimento ao 
associado e inovação. 

Espaço comemorar

D o Bairro Bom Pastor, L ajeado, completou sete 
anos no dia 1 º  de março. É  homenageado pelos 
seus pais, dilson ati sta e usamara. 
Parabéns, Eduardo!

e inha Fran , es  ália, completou seus 1  anos 
no dia 3 0  de abril. É  homenageado pelos pais I lson 
e Simone, irmã Mik aela e demais familiares.
Parabéns, Misael!

D o Bairro Teutônia, Teutônia, comemoraram 
Bodas de Ouro no dia 0 3  de março. 
São homenageados pelos quatro filhos, 
cinco netos e quatro bisnetos, que desejam 
toda felicidade do mundo. 
Parabéns, Semildo e Ivone!

e rogresso, completou seu 1  aniversário 
no dia 2 5  de fevereiro. É  homenageada com 
muito amor pelos pais João Paulo e L iliane,
av s iovani e aria Cost dia, ilário e e-
onilda, dindos V olmir e Bruna, Altair e K eila 
e demais familiares e amigos. D esejamos 
muita saúde e felicidades. Te amamos muito.
Parabéns, Letí cia!

Eduardo Zanette Beuren

Misael Brackmann

Semildo Strülbe e
Ivone Schröer Strülbe

Letícia Vittorazzi Santos

Eduardo Zanette Beuren

Espaço comemorar

Semildo Strülbe e
Strülbe

Á re as d e  e ng e nh aria,  té c nic a e  d e  f aturam e nto d a C e rte l

3° Fórum de Energia Solar 
e Efi ciência Energética

Entre os dias 0 4  a 0 5  de abril, 
a Certel esteve presente no 
3 °  Fó rum de Energia Solar e 

fi ci ncia nerg ti ca, no arque 
de Eventos da Festa da U va, em 
Cax ias do Sul.

arti ciparam os funcionários 
das áreas de engenharia, t cnica 
e de faturamento, Jeferson asci-
mento Miranda, Maicon Everton 

Bauer, Carlos Eduardo Pereira 
dos antos e Carlos lberto ie-
drich.

No evento, a equipe adquiriu  
conhecimentos e perspecti vas de 
mercado, em momentos de con-
versas com alguns palestrantes 
do ramo de energia, onde foram 
estreitados contatos para futuras 
visitas unto  Cooperati va.
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Cooperativa realiza capacitação 
para garantir segurança em 
operações de guindastes

S inais c onse g ue m  d e te c tar possív e is f alh as nos e q uipam e ntos 

Entre os dias 1 º  e 0 3  de mar-
ço, a Cooperati va Certel, em 
parceria com a empresa CL G 

uindastes, realizou a testagem 
de caminhões guindastes, uti liza-
dos pelas equipes dos setores de 
construção e manutenção de re-
des, linha viva e linha de transmis-
são. 

s ensaios realizados permi-
ti ram o monitoramento ac sti co 
submeti do a uma carga controlada 
e normati zada, por meio de sof -
tw are s específi cos. s sinais cole-
tados pelo sistema, emiti dos pela 

propagação de desconti nuidade 
na estrutura do equipamento, de-
tectam possíveis falhas.

egundo o t cnico em segu-
rança do trabalho da Certel, uis 
Fernando ller, a ati vidade simu-
la situações reais de operação dos 
guindastes, executadas diariamen-
te pelas equipes. “  segurança dos 
funcionários  prioridade, onde 
buscamos aprimorar os processos 
e garanti r a uti lização de equipa-
mentos de forma segura, alinhada 
com as exig ncias estabelecidas 
pela legislação”, pondera.

Processo permite ensaios que realizam um 
monitoramento acústico a uma carga controlada

E v e nto ac onte c e u 
e m  Porto A le g re

  Confer ncia acional 
de PCHs e CGHs ocorreu 
nos dias 2 9  e 3 0  março, em 

rasília, istrito Federal. Focan-
do na geração e comercialização 
de energia el trica, o evento 
contou com empreendedores, 
autoridades do governo e espe-
cialistas na área. Composto por 
sessões que abordam aspectos 
regulat rios, socioambientais, 
econ micos e políti cos da im-
plantação e operação de usinas, 
tem como ob eti vo fomentar o 
debate t cnico e comercial no 
setor de pequenas centrais ge-
radoras hidrel tricas.

arti ciparam da confer n-
cia a coordenadora de geração 
e comercialização de energia da 
Certel, Juliana randão rune e 

o diretor de geração e comercia-
lização de energia, Julio C sar 

alec er. mbos destacaram a 
relev ncia do evento, que pos-
sibilita um ambiente de trocas 
de conhecimentos e fomento 
de neg cios. “ aímos de lá com 
a certeza de que o rasil  um 
país pu ante e que a Certel está 
no caminho certo, com alterna-
ti vas inovadoras”, afi rmam.

sti veram tamb m presen-
tes insti tuições fundamentais 
ao setor de energia no aís. 

l m das palestras e pain is, 
o evento abrigou a feira de ne-
g cios de todo o segmento de 
geração e comercialização de 
energia, onde foram comparti -
lhados contatos e experi ncias 
no ramo.

6ª Conferência Nacional 
de PCHs e CGHs

F e ira d e  ne g ó c ios e v id e nc iou a g e raç ã o e  c om e rc ializ aç ã o d e  e ne rg ia

Inovação e criatividade marcam 
o South Summit 2023

os dias 2 9  a 3 1  de março, a 
Certel participou do S outh  
S um m it Braz il 2 0 2 3 .  evento 

foi realizado no Cais auá, em orto 
legre, e contou com a parti cipação 

de cerca de 2  mil pessoas. epre-
sentaram a Certel os funcionários 

enrique Fensterseifer, Jair iethol-
ter e iago Jasper uege.

Com forte foco em inovação e 
ecossistemas colaborati vos, foram 
tratados temas de interesse tecnol -
gico e estrat gico para os neg cios, 
conhecendo algumas das principais 
tend ncias de mudanças para os 
pr ximos anos e abrindo horizontes 
para o futuro.

South Summit

Á re as d e  e ng e nh aria,  té c nic a e  d e  f aturam e nto d a C e rte l



Confira algumas dicas
para evitar acidentes

com eletricidade:
Não sobrecarregue as tomadas
Tenha atenção redobrada e cautela ao utilizar benjamins (t's) 
e extensões, ligar muitos equipamentos em uma única 
tomada, gera  sobrecarga na rede elétrica, o que pode causar 
desligamento do disjuntor e curtos-circuitos.

Cuidado com eletrônicos
ppróximos a regiões molhadas
A água fará com que o aparelho eletrônico sofra uma
pane elétrica, que pode gerar descargas em quem
estiver próximo. É muito perigoso manter qualquer
eletrônico ligado perto de uma área úmida!

Atenção com as crianças
As crianças não têm noção do perigo que correm ao
bbrincar com pontos de energia, principalmente quando
introduzem objetos na tomada. Utilize os protetores de
tomada e fique sempre atento à movimentação delas.

Temperatura do chuveiro
Nunca troque a temperatura enquanto
o aparelho estiver ligado, principalmente
se você já está molhado.

Cuidado com fios desencapados
Aparelhos mais velhos e que apresentam falhas
nno revestimento dos fios são um verdadeiro perigo.
Eles podem gerar curtos-circuitos e choques. Sendo
assim, nada de manter fios expostos em sua casa.
O ideal é sempre fazer a substituição do fio.

Não “dê uma de eletricista”
Manusear redes elétricas e aparelhos eletrônicos
não é algo tão simples. É preciso conhecer as
especiespecificações e possuir as ferramentas certas
para isso. Deixe isso para um profissional.

Cuidado até na troca de lâmpadas
Uma atividade comum, como trocar uma lâmpada
queimada, também pode gerar um choque elétrico.
No momento da troca, opte por desligar a chave geral.
Manuseie a lâmpada apenas pela extremidade
do suporte de plástico.

www.certel.com.br

Os acidentes com eletricidade são
muito comuns e podem ser evitados.

Eletricidade requer muito cuidado,
portanto, nada de ser negligente ao
manusear aparelhos eletrônicos ou
entrar em contato com a rede elétrica.

Nesta
edição
20º Encontro Nacional dos 
Ouvidores do Setor Elétrico

Inovação e criatividade marcam o 
South Summit Brazil 2023

Certel Artefatos de Cimento
presente em obras da região
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Cooperativas
solicitam impulso 
às redes trifásicas 
e à internet
no campo

As federações estaduais das coope-
rativas de geração e distribuição 
de energia elétrica Fecoergs (Rio 

Grande do Sul), Fecoerusc (Santa Cata-
rina), Fecoeresp (São Paulo), Fecoerms 
(Mato Grosso do Sul) e Fecoerj (Rio de 
Janeiro) estiveram reunidas, no dia 21 de 
março, com a Confederação Nacional das 
Cooperativas de Infraestrutura (Infracoop) 
e o Governo Federal. A pauta tratou de te-
mas prioritários das cooperativas filiadas, 
como mercado livre, geração distribuída, 
tarifas de compra e de repasse de energia, 
cooperativas autorizadas e relacionamen-
to com as concessionárias.

Federações e Infracoop foram recebi-
das em audiência no Palácio do Planalto, 
em Brasília, pelo ministro-chefe Paulo 
Roberto Severo Pimenta, da Secretaria 
de Comunicação Social. Apresentou-se, 
principalmente, um importante pleito, a 
estruturação de programas de redes trifá-

sicas e de internet para o meio rural, que 
agora será avaliada pelo Governo. 

Tanto a ampliação de redes trifásicas 
quanto a digitalização são fundamentais 
para que os associados das nossas coo-
perativas possam incrementar suas pro-
dutividades e alcançar melhor qualidade 
de vida. “Ficamos na expectativa de que 
esta reivindicação seja atendida, pois são 
fatores primordiais para que haja cresci-
mento econômico. O governo gaúcho já 
desenvolve o Programa Energia Forte no 
Campo, e uma iniciativa similar em nível 
nacional seria muito bem-vinda”, afirma o 
presidente da Fecoergs e da Certel, Erineo 
José Hennemann.

Brasília

Pauta tratou assuntos prioritários
 para as Cooperativas




